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Medidas votadas

   

O interregno parlamentar

serve em principio para descan-

ço do ministerio. A politica da'

tregoas por costume e por ne-

cessidade de refazer as forças

para novos trabalhos. '

Não quer isto dizer que, fin-

da a sessão o ministerio nada

mais tenha a fazer: ao contrario.

Falta pôr em pratica as medidas

votadas. E aqui está talvez o mais

didicil, porque é agora que appa-

recem as faltas e os erros. que

se não previram nas discussões.

E as faltas, as omissões. teem

de ser regulamentadas depois de

discutidas pelos homens que na

pratica foram encarregados da

applicação das leis.

Temos por exemplo a lei da

assistencia judiciario aos pobres.

Nada ha na nossa legislação an-

terior que possa servir para os

casos omissos. Nem ha praxes,

nem arestos dos tríbunaes. N'es—

to serviço completamente novo.

quantas hypotheses se darão em

que o governo terá de intervir

por novos decretos ?

O mesmo se dará com as re—

formas das matrizes, para a se-

paração dos predios urbanos,

rusticos e mixtos.

*

Só quem ler attentamente as

novas leis publicadas no jornal

official, pode calcular o enorme

traballio legislativo da sessão pas—

sada (: as profundas reformas en—

tão feitas na legislação anterior.

Uma d'ellas particularmente

nos agradou, e foi a da reforma

da contribuição de renda de ca-

sas, tão confusa antes e tão sim-

plificada agora.

Pela legislação anterior. qual-

quer predio de casas estava Su-

jeito ao pagamento da contribui-

ção predial e ao mesmo tempo

ao da contribuição de renda de

casas. Succedia que o rendimen-

to collectavel era igual tanto pa-

ra a primeira, como para a se-

gunda collecta; de forma que

havia duas matrizes, sendo uma

perfeitamente escusada, sómente

para que o contribuinte não vis-

se que as duas contribuições com

nomes diiªferentes, serviam para

desdobrar apenas duas taxas.

Pela nova lei o predio de

casas fica sujeito a uma só con,
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ROMEU E JULIETA

ACTO QUARTO

Scena [

O sacerdote

Pois bem! voltai para casa

de vossos paes, mostrai um ar

alegre, consenti em esposar Pá-

tis. Quarta feira é amanhã: âma-

sendo eliminado da outra.

Um outro principio ainda se

o ' .: é que. estão isentos
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! Sobreiro. na Ponte do Sobral. se condensarão em algumas zo-

i

E” possivel que nem todos

possam hoje ser atorados, por-

que são muitas asgl'abas em que atlanticr abordará às cosras da

nas. dando logar a trovoadas.

De 3 a 5 uma depressao inter-

de ta contribuição os predios do i esies terrenos forº.-ni divididos. il.—.flizia. soprando vento frescode

nosso coubellro e villa que tive-!

rem, de valor lucrativo, menos

de 105000 reis; e por isso ficam

d'ella isentas as casas dos pobres.

E' esta disposição jusrissima e

vae fazer retirar da matriz mui- ,

tas casas que alli .Iiaviam sido

descriptas trânsâamente.

"

Muito ha, pois, a fazer, du-

rante as ferias—o peor serviço,

que é administrar clm zelo e

intelligencia.

Temos tido em passadas si-

tuações muitas leis e reformas.

E a maior parte d'cllas, as me-

lhores, ficaram no rol dos es—

quecidos. ou porque lezavam lio-

mens poderosos ou porque da-

vam muito trabalho aos empre-

gados das secretarias.

Nós pensamos que tal não

succederà com as leis ultimamen—

te votadas.

Ganhamos no ministerio. El-

le tem dado provas da sua ener-

gia e boa vontade. E _não será

agora. depois de vencidas as

maiores difficuldades,depois d'um

trabalho insano, que parará no

caminho,
:, (. Aut-t ,.

_+—-'__

Matrlz predial

Está ha dias em reclamação

a matriz predial.

Poucos proprietarios alli fo—

ram examinar a descripção e ava-

liação dos seus predios.

Fazem mal em ligar pouca

importancia a esse servtço.

Ha muitos erros a corrigir.

multas faltas. muitas desigualda-

des d'avahação, muitos nomes

trocados. muitos figurando cºrn

nomes differentes. A matriz es-

tá, como nas mais terras do paiz

—uma lastima.

Toda a gente alli deve ir

examinar os livros para que se

corrijam os erros, se remedeiem

as faltas.

, Depois não se podem quei-

rtar quando tiverem de pagar o

imposto.

Quasi sempre o nosso povo

berra só quando chega a capoeira

de pagar, e então lança as culpas

a quem as não tem.

Ahi fica .º aviso aos roncei-

ros.

———-+—————

Aforamentos

São hoje aforados na salla

das sessões da camara munici-

pal os terrenos da Ponte da

Graça, lado Sul; da estrada do

Carregal, lado sul; e do Monte

  

nhã á noite. fazei com que vos

deixem só no rosso quarto; af-

fastai a vossa ama; que não dur-

ma juncto de vós. Tomai este

frasco, e, quando estiverdes na

cama, ingeri esta bebida até á

ultima gota. Subitamento corre-

ra' nas vossas veias um frio e

suporifi'co humor que gelarà os

espiritos da vida; o pulso, inter—

rompendo o seu movimento na-

tural. cessará de bater. Nenhum

calor, nenhum sopro attestará

que viveis. As rosas de vossos

labios e de vossas faces ficarão

fatiadas e lividas como as cinzas;

vossas palpebras abaixar-se-hão

como no momento em que a

i
l

l

Segundo ouvimos, o afora-

mento começará pelos terrenos

das Fontes, seguindo-se depois

aos do Carregal : por ultimo

aos do Monte Sobreiro. '

Quando a arrematação não

acabe hoje, continuará no proxi—

mo domingo. conforme se acha

annunciado.

iremos dando nota do rendi-

ento etfectuado.

——-_———————

lªabrlca de moagem.

Continua em grande labora-

ção a fabrica de moagens do

nosso amigo sr. Francisco Peixo-

to Pinto Ferreira.

Espera-se que na proxima se-

mana hquem assentes os tritura-

dores ou esmagadores d'aço e

que :) producção se eleve ao quin-

tuplo.

Afabrica de moagens veio

satísfazer uma terdadeira neces-

sidade da nossa villa e Concelho.

Se se não installasse estariamos-;

sujeitos & desaforada especulação,

de que no anno passado o povo;

foi victima. “

Por iSSO as farinhas não t_eem_

Subida de preço, e até pai em

muito desde que a fa rica ett-,

trou em laboração. ?-

“*_—

Carta do Porto

Não recebemos :! costumada

carta do nosso solicito corres-

pondente do Porto.

_——*__-—__

Nesta villa

Encontra-se n'esta villa, o

nosso sympathico conterraneo e

distincto amigo err.mº sr. dr. Ma-

noel Duarte Pereira Coentro,

meretissimo iuiz de direito na

comarca da Povoação.

A 5. cx.“ os nossos Cumpri—

mentos.

 

  

   

   

 

No Furadouro

Acha-se na praia do Furadou—

ro com sua ex.mª familia, 0 nos-

so distincto amigo sr. dr. Augus—

to Correia da Silva Mello.

———-*—_

Tempo

Com a entrada do mez corª

rente refrescou bastante a tem-

peratura.

A respeito do tempo dai Bs-

colasrico as seguintes previsões

durante a primeira quinzena de

agosto:

De | a 2 percorrerão a at-

mosphera diversas nuvens, que

ª

morte fecha os olhos a luz; cada

parte do vosso corpo. privada do

princrpio que a anima. parecera

retezada, inHexivel e fria Como

na morte. Permanecereis qua-

tenta e oito horas sob essa ima-

gem d'uma morte perfeita; pas—

sado esse tempo, despertareis co—

mo d'um somno agradrvel. No

dia seguinte, vosso novo esposo

virá logo pela manhã. cedinho,

para que vos apresseis a levan-

tar e encontrar-vos-ha morta em

vosso leito. Então. seguindo os

nossos usos, ornada no vosso

esquife com os mais bcllos ata-|

vios e com o mato descoberto.

sereis conduzida para ftcardes

oésre.

Deô a 7 apparecerà a lua

nova com algumas trovoadas e

por causa de um nucleo de al-

tas pressões em Stoclmlmo, rei—

mim' na Europa septentrional

tempo variavel.

De-8 e to desenvolver-se-hão

duas depressões no golpho de

Genova. que se , reflectirão na

peninsula, produzindo tempesta-

des electricas nas províncias do

norte e noroésre de Hespanha

e em Portugal desde Braga até

Tavira. A zona entre Aveiro e

Vizeu sera a mais castigada.

De ti a 13 um nucleo de al-

tas pressões desenvolver-sedia na

ilha de (;orsega, esrabelecendo

acção reflexa na peninsula.Volta-

rã o calor, ainda que não tão

excessivo, chegando a 34" centi-

grades.

De 44. a rã, por eifeito do

regimen anterior, generalisar-se-

hão as tempestades em alguns

pontos de Hespanha.

—————-————————

Chegada

Aeompanltado de sua ex.“

esposa, regressou das Cªldas.—de

Vizella tissue casa de S. Vicente

de Pereira, deste concelho. o

nosso excellente amigo e assi-

gnante ex?“ sr. Manoel Rodri—

gues d'Oliteira, cavalheiro bem-

quisto e d'uma fina lhanesa de ca-

racter superior a toda a prova

__+_.__

Pesca

Na semana linda houve com

regularidade trabalho de pesca

na nossa costa do Furadouro,

sendo o pescado pouco produ-

cttvo.

—_*————

[.a-Salette

No proximo sahbado, domin-

go e segunda feira tem logar no

visinho concelho de Oliveira de

Azemeis, a festividade da Vir—

gem de La-Salette.

Segundo consta. este anno &

festividade não tem o brilho e

pompa dos annos que já là vão,

e a prova éque não assiste ban-

da nenhuma regimental.

Uma das philarmonicas que

vae tomar parte na festa de La—

Salette éa Ovarense, d'esta vil-

la, que tem por regente um ar-

tista serio, honrado e trabalhor.

. ___—___- __

Recepção

sem excepção de classes, fez na

quarta feira na Estação do ca-

  

encerrada no tumulo de vossa

familia; sereis collocada sob essa

mesma abobada antiga onde re-

pousam todos os descendentes

dos Capulets. No intervallo, e

antes que seiacs despertada. lio-i'-

meu instruído de tudo pelas mi-i
. . . ll

nhas cartas, vira a esta ctdade;$

l

a

b

:

elle e eu aguardaremos o momen-

to de vosso despertar, e u'essa'

mesma noite Romeu vos condu-

zirà d'aqui para Mantua. Eis o

expediente que vos livrará da

ignominia que vos ameaça, se

nenhuma chegada de inconstan-

cia ou de receio feminino vier

na execução abater vossa cora-

gem.

!

v

A recepção que o nosso povo,:

ANN“ XV

minlto de ferro, ao benemerito

missionario sr. D. Antonio Jose

de Sousa Barroso, novo bispo do

A Porto, foi das mais sympatliicas

e imponentes de que se pode

imaginar e que nunca presencea—

mos.

Esta manifestação foi promo-

vida pelo rev. parucho d'csta fre-

guezia, sr. dr. Alberto dºOlit—ei-

ra e Cunha. para cujo lim fez

distribuir bastantes convites.

A gàre estava Completamen-

te apiuhada de povo d'ambos, os

sexos, que se comorttnta n um

redemoinhar constante e medo-

nho. Ftt'almente: um enorme

reboltço nºessa massa compacta

de povo.

Assim que o comboio deu _

entrada na esração, o povo sau—

dou com vivas phreneticos e in-

discrttiveis, ao som da musica

que tocava o hymno da Carta e

do esrozrar dos foguetes, a che-

ada de sua eminencia o novo

biSpo do Porto.

Foi tal a confusão e o delt-

rio que Se apossou dos espiritos

que não nos achamos com forças

para podermos descrevel-o ao

vivobastará dizer que casa enor-

ne multidão de gente, que se

acotovelava furiosamente, dispu-

tava, a portia, o melhor ponto

d'onde podesse ver e admirar a

phisionomia sympathica d'aquelle

que passou o»melhor da sua vi—

da entre os sertões africanos,

como missionario, pregando aos

selvagens, com o risco da sua

propria vida, asublime religião de

Christo, prestando por esra fór-

ma relevantes serviços à Egrcia

e ao Estado.

Assim que o comboio parou

o sr. D. Antonio Barroso ape-

ou-se da carruagem, seguindo

ara a sala de espera onde deu

o anel a beijar.

Na gare via-se o que d'Ovar

tem de mais disrincto: auctorida-

des judiciaes, advogados. presi-

dente da camara. vereadores, Cil-

nicos, Contador da comarca, sc-

cretarios da camara. administra-

ção e amanuenses, escrivães e

tabelliães d'este juizo, escrivão

de fazenda, commercitntcs. pa—

rochos de diversas fr,-gumas,

ecclesiasticos, muitas senhoras

da nossa primeira sociedade,bom-

beiros voluntarios com a sua

respectiva bandeira. sob o com-

mando do seu digno comman-

dante e nosso amigo sr. dr..lo;i-

quim Soares Pinto, a quem o

sr. D. Antonio Barroso lhe cha-

mou irmão d'armas. visto que se

encontrava à frente d'uma cor-

poruçàu humanitaria e altruísta.

O comboio teve ao minutos

dªespera.

+

Julieta

Daime, oh! dai-me! Não me

falleis de temor.

(Tom.:a frasco)

0 sacerdote

Vamos, parti; que a coragem

e a felicidade vos acompanhem

n'essu resolução. Enviarei a Man-

tua um religioso rapidamente

com a nossa mensagem para

vosso esposo .

Julieta

Amor, dá-me a coragem; e

da coragem que espero a minha

salvação. Adeus, caro e veneram—

do sacerdote.
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Cortegaça, 3.

Na minha ultima correspon-

dencia prornetti faltar aos maus

Caros lt'llhl't's, sobre os projecta—

dos nrcllioranieutos que esta fre-

guezia pode adquirir com a au-

tonomia de Espinho.

Porém, nada disso, porquc

afinal por emtjuanlo não é tarde:

quando & coca—io melhor o por”

rnittit, fatlat'ei do assurnpto.

.): Corno na epocha presente

todos por seu turno. devem, a

medida de suas forças, cºoperar

para o doserwolvitnumo e bem

estar da sneivdade, e de meu do-

Ver, para prelnncher ao menos

em parte esta lacuna, lembrar aos

srs. revisores o ctltldm'lores dos

comboios «trauwtyan a necessida-

de que lia cm serorrt um pouco

mais delicados no ilesmnponho do

seu serviço, para com os passa-

gttlrtis.

Digo isto, não porque estaja

queixoso, mas porque cauza re-

pugnaocia o ver um passageiro

estendido na gare, viutitna das

continuas irregularidades de ser-

Viç".

Sc acham graça ao que succe—

den no domingo ultimo, no apea-

deiro da Carvalheira e d'csta fre-

guezia. com alguns passageiros

que desembarcaram do cotnboio

que chega alli. d'()var, & 1 hora,

licando um em cada apeadeiro

prostrado com o choque; devido

à destreza exigida pelos srs. em-

pregados, tambem não devem

desgostar do que à pouco succe—

deu na estação de Braço de Prata.

Se os passageirºs, victimas

dºcs.—'a lamentavel catastrophe.

produzida pelas irregularidades

do serviço, eram de borracha e

só apenas de carne um pobre ve—

lho, mas que era doente e não

fazia falta, os passageiros que

costumam transitar nos comboios

do norte, são todos de carne e

osso como os srs. empregados e

datados de verdadeiros sentimen-

tos moraes.

Todos sabem que n'estes

comboios a sahida é por uma só

porta; estando por ventura uma

carruagem completa, isto é, com

48 pessoas e estas com as raspe-

clivas malas, teem todas de saliir

pela mesma porta, o que dá logar

a que os ultimos passageiros se

vr-jam ombaraçados na salrida, de

repente ouve-se a palavra está

prompto, vamos embora. e se os

passageiros que ainda estão a das-

embarcar nâo forem ligeiros, ma-

Iham com os ossos no chão! Eis

o que aoccedeu no domingo.

Ora se a companhia não lhes

consente que o comboio esteja pa“

rado o tempo necessario para o

desembarque dos passageiros, que

não consinta tambem que ellos

entram, para não terem de S'lhll',

e assim farão a viagem em menos

tempo do que o rapido e poupam

aos srs. empregados o incommo—

do de descerem nas estações e

apr-adeiros. '

Por isso bom sera que se não

repitam tão escandalosas scenas,

para augmentar a estima dos srs.

empregados, não desacreditar a

companhia e para não ter de vol-

tar ao assumpto.

+) Não rcnttiu por falta de

numero de vogaes, a direcção da

Associação de Soccorros d'esta

fregnt—zia.

Se houver numero legal de,

socios, deve no proximo domingo

reunir a asserrrblcia geral, para a

approvaçâo das contas do 1." se-

mestrc; não o havendo, Íica trans-

ferida para o domingo immediate,

13, abrindo-se a Sessão ás ro ho-

me da manhã;

Ainda não está definitivamente

  

anniversario.

oia Devido ao excessivo calor

dos ultimos dias, tem-se queima-

do muito vinho n'esta fregueitta.

e as colheitas do milho já prin-

cipiaram na segunda feira. Nun-

ca me lembra o colher-se milho

em julho.

oia O sr. Manoel Ribas.:rcre-

ditado negociante d'esta fregue-

zia, com armazem de fazendas e

quínquilherias, abriu mais uma

secção de louca de rotas as qua—

lid-idcs e bom gosto, para mais

illustrar'o seu espaçoso estabe-

lecimento, que sem duvida, no

seu genero, é o maior do con-

Celho.

») Passou hnntcm as 9. horas

em Comboio especial osr. D An-

tonio Barrozo, bispo do Porto,

acompanhado de muito clero.

Na estação de Esmoriz teve

uma recepção de gala. estando a

grªve ornada de flores e bandei-

ras; a musica que tocou durante

a tarde em a do sr. José Ferra-

dor.

Além de muito clero, esrava

tambem na gare as meninas do

collegio de Paramos, que entoa-

rini alguns versos religiosos, de

que sua ex.'“: tem"“ tanto gos-

tou.

A demora do sr. bispo do

Porto alli foi de eo minutos. Os

sinos dºcsta frcgticzia rcpicaram,

subindo ao ar girandolas de fo.

guctes.

Barbiizlms.

 

A Rift

Lªt se foi a Senhora do Par-w

to. A commissão dos festejos. él

digna de todos os elogios pela”

fôrma como caprichou, não se

poupando a despczas, no "bom

chtO de tão explcndida festa.

A illuminacão era de bom

gosto e as musicas, mui especial-

mente a Boa União. executou

com todo o primor magnificas:

l os anos AMORES
peças do seu vasto repertorio.

A, commissão os meus sin-

ceros parabens, e oxºilá para o

anno sejamos mimoseados com

outra egual.

Sobrea romaria da Senhora

do Parto, teria muito que con-

tar. se não fosse estar possuido

d”um mau humor inexplicavel,

devido a uma conversa que ou—

vt.

Fallavam uns poucos de in-

dividuos sobre a festa, dizendo

que a commissão bem podia ter

Contractado uma bando regimen-

tal, mas que não o fazia porque

queria ficar com alguma cousa

para uma Cªldeirada!

Isto é indigno, e só era ca-

paz de o fazer quem n'o disse.

Na nossa terra, infelizmente,

ha discolus capazes de tudo. A

esses dá se.-lhe () desprezo. não

se podendo esperar que d'uma

rocha salta um brilhante de fino

qutlate. São dignos de desprezo.

Ovar.

Patusguínha.

 

ASSOCIAÇÃO

Pr'o'cmrios de todo o mzmdo

ani-rm: '.

E a esre grito de guerra de

Karl Marks congregam-se os

desprotegidos da fortuna, qtte

buscam na associação a força, o

bem estar e o futuro.

A voz do potente socialista

resolvido se haverá festejo no ouvida por quasi todos os filhos

“(Mind) diª 15 na secretaria da do trabalho, fel-os marchar uni- Ovar.

Associa'ão, commeinorando o 2." dos áconquiste do futuro. Aqui

l

O Ovarense

 

não se sabe o que seja socialis-

mo, e eu não venho fazer pto-

pagando d'cllc, mas sim dizer

aos proletarios que é tempo de

se unirem e luctarevn. fazendo

respeitar os seus direitos tão

desprezados, e as suas aspirações

tão injrstamcote esmagadas.Não

entrarei n'esse intrincado laby-

rtnto chamado: Problema Social,

emaranhada teia em que tantas

intelltgencins lncidtssimas se per-

dem. e onde fraqucjam tão pra-

ticos mo robustos espiritos.

Sefiaªisso demasiada auda-

cia para mim.

Justo e tambem pratico é o

fim a que me proponho, e & clle

mostrar a luz a estes cegos,que

Conhecendo-a, não a querem ser,

e que vendo-a. não'a reconhe-

cem. persistindo sempre n'om

imperdoavcl e criminoso Cle<l€l-

xo que lhes traz as mais funes-

tas consequencias. Tentarei des-

pertar o numeroso proletariado

da minha terra, do vergonhoso

lethargo em que tem jazido, des-

conhecendo quasi os extraordina-

tios beneficios que gozam as

classes trabalhadoras em toda a

parte: e não as querendo imi-

tar na lacra irremediavcl entre

vida e a opressão; a felicr late

c a desgraça.

Parece incrivel que em Ovar

não haja ainda uma assocração

dc soccnrros mutuos. Attributi-

mos isso ao atrazo moral do

nosso povo, a menos que não

queiramos concordar em que os

nossos proletarios, sejam pyra-

-midalmente tolos.

Toda a gente diz que é im-

possivel formar-se aqui uma as.

,eociacão Operaria. Porque? NIH—.

,,,lem pode contestar que aqu:

não faltem elementos para se

conseguir esse desideratum, pelo

qual eu hoje pugno na imprensa

e na Officina do artista.

Ha elementos e importantes;

congloliados. unidos, compene-

  
___—#—

 

trados dos seus deveres e direi-

tos elles viverão e serão uma

realidade; ainda pouco antes sup-

postos utopia. Disse ja que não

vinha fazer propaganda socialiste,

e não venho, porque realmente

não 0 sou.

Parecem—me absurdas as theo-

rias ti”-alguns Cerebros exaltados

que querem passar uma rasoira

immensa sobre o mundo; e rea-

lisar assim a egualdade entre os

homens. Tal egualdade julgo-a

eu impossivel. porque os mes-

mos que a fizessem. csuppondo

que esse ideal tivesse possibilida-

de» seriam os primeiros a des-

truil-a. Não venho aqui faller de

socialismo, mas sim de associar

cão, que pode muito bem ser

um centro socialista. mas que

' tambem pode deixar de o ser.

' Não venho exortar o proleta-

, rio a ret-indicações injustas; ve'

inlio erortal—o á união que lhe

âdarâ forças para fazer respeitar

[ os seus «direitos, constantemente

esmaâtdos pelo capital e pela

LlFLll'ª.

E a união. a força, a ener-

,gia, só a pode encontrar elle na

assmiação. que, reunindo os

membros dispersos e iremos d'u-

ma familia (que desunido é im-

potente para vencer os seus nu-

merosos inimigos) os torna soli-

darios nos interesses, fins e as—

pirações, e lhes dá a força que

resulta da mesma communlião

dc idrªns. principios e desejos.

Parecem desconhecidas—se

équc o não são—pelas classes

trabalhadoras dªaqui. as theories

dos mais afamados campeões do

socialismo, que de alguma coisa

teem servido às clàsses proleta-

rias.

lleixemo-nos porém de dou-.

trinas extercis e encaremos a

questão—questão de fome e de

mizeria—pelo seu lado pratico,

realisavel e justo.

Mostrarei aos operarios, se

m'o pérmittircm os minguados

...ãº-. _.

Eu amo os gemidos que vão nas Correntes

A lympha dolente. que vae deslisando. . .

()s vagos soldos nos olmos vircntes,

O mocho tristonho nos cerro; piando :

Eu amo os lamentos do pobre andtajoso,

Vagando nos brejos. saccola sem pão. .

De rusro detido, sem mimo, rugoso,

Que verga com fome, caindo no chao :

Eu amo a Choupana coberta de feno,

A gruta sombria no crmo dos montes,

Agreste retiro, das aves o threno,

A sombra dos boSunS,

Eu amo as estro-Has da

o pranto das fontes:

noite formosa,

A lua boiando no ceu anilado,

Os carmes da brisa que passa cltorosa

No cume do cedro, que vive isulado :

Eu amo da vaga e constante bramir,

As fragas musgosas, longínquas do mar,

O canto dorido d'ingente sentir

Das aves perdidas. que lá vão morar:

Eu amo & barquita que fende ligeira,

A fulva marcta no pego azulino,

O peito convulso da triste gageira.

Buscando com ancia do porte o destino:

Eu amo () rozario de contas escuras,

() pranto confuso da Mãe de Jesus,

() monge contrito nas crencas seguras,

Gravando seus olhos no topo da cruz:

Eu amo os doridos e brandos arpejos.

Que d'ulma desfet'es com mimos d'amor

E os ternos acordes dos

Q-te tem mil perfumes,

teus doces beijos,

da reza o condor.

conhecimentos que possuo, as

vantagens que lhe pode dar uma

associação sabiamente dirigida;

e mostrar-llie-ltei tambem e re-

verso da medalha, cujo é a in-

diiferença e a rivalidade em que

se debatem os nossos proletatiOs,

que a mais nada poderão attri—

buir grande parte das suas desº

graças e mizerias.

liiscutamos pois o que é as—

sociação; quaes os seus principios;

resultados, benelicios : aspira-

ções.

Associação, como o seu pro-

prio nome 0 indica. não é mais

que uma sociedade con—posta de

diversos membros durma ou mais

claSSes sociaes, conforme o meio

em que vive.

A associação a que me refiro,

associação de proletatios. (que os

grandes industriaes e

taº. tambem as teem e podero-

sas) compõem-sc nos grandes

centros, quasi eKClllªlV-lt'l'lenlc de

membros d'um:t só cl-tsse. não

deixando Contudo de conservar

boa harmonia e intelligencia com

as outras asºOClttÇõcs congeneres

que por ventura lã cxi'Ãtam.“

Nas povoações de importan-

cia seCundaria é a associação

composta quast sempre por mem-

bros de todas as classes proleta—

rias, sem distinccão de officios;

e assim deverão aqui fazer, se

um dia lançarem mãos a empre-

za de tão granle alcance e pros-

peridade como de largo futuro.

Resumindo: Associação é uma

icommunidade. cujm membros

lprocedem. ou deve n proceder,

jem completa harmonia de inte,-

'resses e de antilios recíprocos.

E' n'isto. e só n'isto, que está a

! sua força e exisrencta.

j (Continua).

! Ovar, a d'agosto de 99.

AIIIOUÍU “valente .

 

José Ferreira Marcellino

AIDVQDGAEN)

Travessa da Rua da Foule

___QVAR

NA BARRICADA

 

Desalento. que és tu?

Respondam por lltim aquellcs

d'entre os intel zes, que já nem

sequer teem lagrimas para cho—

rar as proprias dôtes.

Desalcnto. tu és doença mal-

dita que sepnl'as no marasmo

todas as bellas niazzifcstações do

pensamento: o amor. a sensibi-

lidade, a alegria. a amizade e

até a mesma dôr; que a desgra-

ça, quando contirmaia, canoa e

endurece a alma. Choram-sc

com as primeiras desgraças la-

grimas amargas mas aliviadoras.

Mas se ella nos persegue to-

dos os dias desapparecem as lar--

grimas, sente-se o ramo na al-

ma, o tedio, o deSttlento, & ln—

diil'erenca.
.

Menos dolorosa: sao as tm-

precacões do homem desespera—

do que o amargo e apathtco sor—

rir que o desalento produz.

Um encontra lenitivo, por-,

pequeno que seja, nas suas blas-

phemiac; () outro só o poderá en-

contrar no tumulo. se é que lá

não vão incornmodar os mortos.

Ai do infeliz que traz na al—

ma o desalento! lille é peíor

que um cadaver. porque o cada-

ver nada vê, nada sente; mas

elle. o infeliz, vê e sente tudo e

responde à fatalidade com placi-

do rosto e agradavel compostura,

Silvino. como quem já não receia os gol-

capitalis- ,

q...—*.",

 

 



pes da desgraça, por fundos que

elles seiam.

Desalento, ai de mim! Bem

cedo te conheci !

Eºs herança que me deixou a

minha companheira de todos os

dias: a dôr.

E eu não te maldigo, oh de-

salentol

Pergunto só a Deus porque

é que me deu o sêr. . . ..

Levanto uma ponta do vão

que cobre o meu viver intimo.

Os nescios rirão de mim. ls-

so que importa?

Felizes os que riem !

!

. '

  

esses os nossos votos. A

nova commissão é compos-

to dos seguintes srs.:

Joaquim Mendes de Vascon-

cellos, Justino de Jesus e Silva,

Antonio Pinto Lopes Palavra,

José Ferreira Malaquias, José

Marques da Silva e Cosm, An-

tonio Augusto Freire de Liz,

Silverio Lopes Bastos e Francis-

co Ferreira Coelho.

___—*_—

Bateria

Pelas '? horas da ma-

nhã de segunda feira che-

Rcvolvamos agora o montu- , gon a esta villa & bateria de

ro muito ao de leve. não vão t artilharia 2, que vinha dos

Os miasmas fazer-nos mal.

chamemos-lhe homens) que por-

fiam em espalhar aos vemos da

opinião publica quantas insidias

e diifamações a má fé pode for-

)ar contra mim.

Dizem que não sou eu o ao-

ctor dºestes escriptos. Não sou.

Querem saber quem o é? Leiam

a seguinte declaração:

Anno do nascimento de Nos-

90 Senhor Jesus Christo. . . aos

tantos de tal.

Declaro eu. Antonio Valen—

te d'Almeida, solteiro, negocian-

te, da rua da Praça d'esta villa.

que nunca foi, nem sou. nem

serei jamais em tempo algum o

aucror dos escriptos publicados

no Ovarense com a epigraphe

«Na Barricada».

Outrosim declaro, por ser

verdade, que ines escriptos são

da lavra do [limª e Ex.mº Sr. Jo-

sé Marques da Silva e Costa,

muito habil, douto. conspicuo,

sabio, intelligente e honrado pro-

prietario do jornal & «Discussão:.

E, como não quero para

mim honras que me não perten-

cem, faço sem coacção de pessoa

alguma esta decln ração. muito es-

ponrzrnea e precisa para aclarar

a verdade dos factos.

Ovar, tantos de tal.

Antonio "()aIente d'Almeida.

Reconheço de verdadeira a

Aassignatura supra, feita pelo pro«

prio na minha presença, do que

dou fé.

Ovar, tantos de tal.

Em testemunho X X de ver-

dade.

O Tabclliãn,

Je ne sais pas.

NOM—lista declaração não é

minha. o seu auctor (: um intel-

ligente moço, profundo conhece-

dor dos termos de cartorio, co-

mo veem.

Que bello tabellião alli se fa-

zia !

___—+_—

Senhora do Parto

Foram. como nunca,

brilhantes os festejos em

hºnra da Senhora do Par-

to. [Iluminação, logue mu—

sinas exeederam a nossa

expor-tutiva—iinalmentªc tu—

do bom.

A commissão é digna

dos mais rasgados elogios.

Oxalá que a commissão que

acaba de ser nomeada para

o atum de 1900, nºs pro-

porcione uma festa em tu-

do egual a que passou. São

H ti | , l' gexarcicios das VcnrlasNo-
ª ª l 5 [“e TS ' c . . . '

' L" 'º ' (“ª “ ivas, Bivacou no Largo da

ª Estação do Caminhode Fer-

ro, onde as praças e soli-

petles desrançaram até às

12 horas da noite—hora a

que a bateria largou d'Ovar

em direcção ao seu quartel

etn Amarante.

___—+_—

« Mllança»

Recebemos o numero 5 d'es-

te primoroso semanario religio-

so. sabiamente redigido por

distinCtos escriptores portugue-

zes. cujo summario é oseguinte:

. D. Antonio Barrozu. bispo

do Porto, (com um hello retrato

em photogravura)-—-D. . Antonio

José de Souza Barrozo, notas

bingraphicaSa-Carta pastoral do

—ex.mº e rev.m sr. bispo do Por-

to, saudando e exhortando os

seus diocesauos. por D. Antonio,

bispo do Porto.—Solução d'um

problema hisrorico, pelo dr. Luiz

-Maria da Silva Ramos.——Purna-

so chrr'slão: Deus, por Casimiro

d'Abreu.-_Av-é Maria., por Tho-

maz Riheim.—Palestra scientifi-

ca: O perigo do alcoolismo, por

A.—FCiXC de iioticitts.allcvis-

.ta estrangeira.—Uma carta re-

quentada .—Variedadcs.—-— Parte

othcial.

Para vlver 100 anuos

 

Um medico inglez descobriu

o meio infallivel para se chegar

a viver com nnnos. E; um tan-

to complicado:

Lº Oito horas de somno. 2.º

Dormir encostando—se do lado

direito, 3.º Ficar toda a noite

com as persianas do quarto aber-

tas. 4 Pôr uma esteira diante da

porta do dito quarto. 5 Não col-

locar a cama chegada zi parede.

6 Não tomar duche frio de ma-

nhã, mas sim um banho com a

temperatura da do corpo. 7 Fa-

zer algum exercicio muscular

antes do almoço. 8 Comer pou-

ca carne e essa mesmo bem eo-

zida. 6 Não beber leite. |o.ºCo-

mer muita gordura para alimen-

tar as cellulas que destroem os

germens das doenças. 11 Evitar

os intoxicantes que destroem as

dietas ecllulas. 12 Todos os dias

fazer algum exercicio physíco ao

ar livre 13 Não conservar ani—

maes nos quartos. 14 Viver no

campo. 15 Beber agua; evitar a

humidade. 16 Variar as suas

occur—ações. 17 De vez em quan-

do descançar por breve tempo.

18 Limitar as suas ambições. 19

Reprimir o seu caracter.

Uitiicilmente se poderá se-

guir à risca este programma pa-

ra uso dos capitalistas e dos sa-

bio»; comtudo encerra alguns

conselhos aproveitavcis e bons.

-——_-.-__._

' O Ovarense

tratamos

Arrematação

No dia 20 do proximo

mez de agosto. pelas 10

horas da manhã, a porta do

Tribunal Judicial d'esta co-

marca, e na execução por

custas e sellos que o Dou-

torDelcgado move contra

Thereza de Jesus, viuva, e

lilhos, todos d'esta Vllin.

se ha de arrematar e entre-

gar a quem mais der aci-

ma da avaliação:

Uma morada de casas

ieri-eas, com cortinha, poço

e mais pertenças, sita no

logar d'Assõesal'estu fregue—

zia d'Ovar, avaliada em

3943500 reis.

Para a praça são citados inventario
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' O Juiz de Direito
Dinheiro e juros

Empresta-se sobre boa

hypotheoa. N'esta Redacção

se diz

Braga d'Oh'veira .

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.
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Arrernaiaçâo

2.ª publicação

' No dia 20 de agosto

proximo, pelas 10 horas da

manhã e à porta do Tri-

bunal (l'esta comarca, se

ha de arrematar e entregar

a quem mais der acima da

avaliação e no incidente do

de menores a

;.

 

Vinho nutritivo de carne

Utiico legalmente auctorisaco

pelo guitarra», e pela junta do

saude publica «lo Portugal, docu-

mentos lcgalisados pelo cousu.

geral do Imperio do Brazil. E

muito util na couvalescença de

todas as rlocuças; augmonta cou—

sidcravolmanto as forças aos in—

dividuos rlcbilitados, e exercita ("

apputite de um modo extraordi-

nario.Um calice d'este vinho, re-

presºnta um bom bile. Acha-se

a v nda nas principaes pharmu.

qnaesqucrcredores. que se procedeu por faliu: ºlªª—

Orar 29 de Julho de cimentorle Manoel Marques WPF/m

1899. ' de Oliveira. que foi de G'd- “É. .ªº

viril-o de Fºl'iºgâltíªí ÍAMES

Verifit uei a exactidão Uma eixo e matto e

] _ _ _ pinhal chamada o Monte de 565315ch EEAIthriIÃtÍhMÉÉiK

O Juiz de D'rª'tº Baixo, Sita no lugar d'este ' FRANCO ' '

“Braga dº Oliveira

O escrivão

Frederico Ernesto Carnari-

nha Abragão

Annunci—o

z.“ phlicação

 

Pelo Juizo de Direito da

comarca de Ovar e carto-

rio do Escrivão Frederico

Abt-agito, correm etlitos de

40 dias, contados da se-

gunda pnhlicação d'este an—

nunc-iu no «Diario do Go-

verno», citando o executado

João da Silva 'l'avares,viu-

vo, lavrador, do Monte de

Uandoza, de Vallega, mas

ausente no B'azil, em por.

te incerta, para no praso

de 10 dias lindos os editos,

pagar ao exequente José

Dias Pires, solteiro, maior.

da rua Nova d'aquella fre-

guezia, a quantia de com

mil reis, que lhe foi appro-

vado no inventario de me—

noresfa que se procedeu

por faller-intento de Maria

Custoliu Paes Ferreira,mt1-

Iher do mesmo.& executado.,

e juros dos ultimos 4 an-

nos, ou nomear à penhor:

bens sufficientes para o seu

pagamento e custas, sob

pena de se devolver a no-

moacfto ao exequente.

Ovar, 25 de Julho de

1899.

Verifiquei :: exacridão

O Juiz de Direito

Bragi: cl'Oh'vcíra.

() Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

nome da mesma freguezia

de Cortegaça, avaliada em

átlâOOO reis.

Para a praça são citados

quaesquor ct edorcs.

Ovar, 25 de Julho de

1899.

Veriliquci a exactidão

”ianizrm

Vendo-se um armazem com

sotão, sito na rua do Pi-

nheiro. Quem () pretender,

dirija—se a seu dono, Placi-

do Augnsto Veiga, LARGO DE

S. PEBRG—Ovar.

ratura lthIIEBUUttc—"_'

A Filha—Maldita
(“ada radi-meta semanal 50 rei:, pagos no acto da entrnga. Cada

volume hrnchatlo, 4.30 reis.

Assinou-so cru Lãshochlcm &: (lª. rua Marcchal Saldanha,?o

“*
. .

Atlas de treographra Umversai

DGSOI'IPÍIVO e Illustrado

Contendo it) rnappas expressamente gravados e impressos a coº

rcs, IGU [l:tgluaS de texto rlurluasuolumnas o pcriu tit: 3ttt) gravura—

reproscnlaatln vistas das priacipaes CitiiiIÍCS e monumentos do mun-

do, paizngrns, retratos (Financas cchhres. iigurus diagrammus, etc.

()bra dedicaria aí Sociedade da Ger-graphia do Lisboa em com

memoração do 4." centenario da India.

Cada mez um fnscitarlo contendo uma carta geographia cuida-

dosamente gravaria e impressa a cores, uma folha de ft paginas de

texto do ?. columnas c. 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço do

150 reis pagos no acto «la entrega.

Pedidos á Emprcza Editota d') Atlas de Gcographia Universal.,

Ran da Boa Vista, (ir!, Lº Esq.—Lisbºa.

Assigna-sc tanihcrn n'usta villa. em casa do sr. Silva Cerveira.

, 1 )

PA ULO lt ViilGiNiA
Soherbo romance de Bernardin de Saint'Píerre=Pri—

morosamente traduzido pelo brilhante e mallugrado es-

Ícriplor Alfredo Alvos—Assigna-se na Pm-cearia Antonio

gMaria Pereira, Rua Augusta, 50 e 5i=i.iª—lwa.

i A obra consta de 16 i'aaciCulos—cuatztnd.) carla tascicnio tao.

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador () excollento to-

mco reconstituiute. esta farinha,

a nutca legalmente auctqgisarla e

privilegiada om Portugal,onde ha

ouso quasi geral ha muitos an.

nos, applica-se com o mais recu-

nhtªci-ht proveito em pessoas de-

heis e idosas.

    



 

O Ovàrense

 

   

REVISTA AGRICOLA dia.,fâolíºíllá';síããiªílªã'22ªmíláâí'fºª“'““; »A MODA ELEGANTE '
Redaccâo e Administração, Praça do Marquez d

Orgão dedicado aos interesses, progresso, Pºmbal, liª—Pºrtº“ _ , , . . - -

fomento e defezn dn agricultura nacional Aªªllº'ª central, L'V'ªnª Mº'ºnªl ª Eglrªngº" 0 Jornal de Mºdªs, 0 mªls cºm[llelº, dª Cªdª

rs, rua dos Gleiigos, 8 e l0==Porlo. 8 -

Troprietmío e director
semana paginas de texto

ou. ANTONIOJOSE DA cnuz MAGALHÃES

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

A uRovilu Agrirola» é distribuída no ullima O DOMINGO ILLUSTR ÃDO GURINO A CORES .

semana de cada mer. em lascirulus de 24 a 32 pogi- _ i l ASSIGNATUllAS—Purtugal e ilhas:—Um anno %000 reis:

nas de toxic, interunlladu com plmlogravums, pho- seis menos 29100 reis; lrcs mezes 15100 leis; numero aulso ÍOO

lolypias (: gravuras de animaes domcsliens, alfaias HISTORIA E LITTERA'I'URA reis; rom figurino a cores 150 reis.

agricolas EIC.
Toda & correspondencia particular deverá ser dirigivda Gui.—

lnrd, Aillaud & G.“, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mos

alim de lhes facilitar o pagameulo us srs, assignaules ile Purt-ugal

 

lle lodus as cidades,

 

PRECOS DAS ASSIGNATURAS ' . '. . . '
. villas e freguezms do leme, podem enviara imporle de suas assiguaturas em valles do correio à

Portugal, ilhas a Ijaeenles o Hcspanha 35000 reis ' . __ " . mesmallrma, 2425 Tuª ªreª! lª'—Llªbºª- , _ . _

Provincius ultramarinas 45000 reis COHdlCÇOES de assignatura . Toda a pessoa que deselar ser agente deste jornal, pode dlrl-

Brazil (moeda furto) 75000 reis
em a sua proposta aos eduores, em Paris, à qual se respondem com

Pªrª fªzer!" Pºmº dª uniãº Pºstªl ºl fr- l seus de eo numeros . . . soo reis ª....T?E.'.I'PL!LÉ9,Y_'.ÉÍ?ÉÉ;.. _e________e_ _

Fascuseulo ªlmª“ “O reis ; idem de 52 numeros . . . 900 reis BEMED'OS AYER

[_ A; :lsstígnnlnms são pagas. ndiantadamenle, con- A porrpspondúnciª deve ser derigida ao pr oprie' DE

muau u a e aviso em contrario. . ' , _ ' r a la Atala 'n, 183, “aº“

fill? “Mé RodrlglICS, u 1 )
Vigor docabcllo de.lyer

——
-——lmpede que ocahello se tor-

no branco e restauro ao cabel-

lo grisaiho a sua situlidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remedior'nuis se'

guru que hu para cura da tar

“'ª',. A ª??? . .

. i «+ ': Atª..“ i;. "éh ;. ' “' .“?
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Extracto composto de Salsaparllha de Aycr=Para

“ "
purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis. - . .

0 remedio dc Ayer contra sczocs=Febres mtermrtentes

e bíliosas.

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente conceuª
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Pilulas cathartlcas de Ayer-=O melhor purgalivo suave
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uleiramente vegetal.
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TONICO ORIENTAL
Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente à. arte typo—

MARCA «CASSEL'S»

grapliica, onde serao executados com primor e'aceio, taes cºmo : _

D' 'l « l l” (l' O' , - )ªlS fº- claras “va . otulos Exqulslta preparaçao para aformoscarocabcllo

(P Olhãº” e las. (J « dm "O” mam (' º “ º ' Jornae's !* ' Eslirpa todas as afecções do craneo, limpa e per/'uma (: cabeça

para pharmacies, parlrcnpacões de casamento, programmes, Cll'CLllal'eS, fa— AGUA F=LORIDA

cluras, recibos, etc., etc.
*

MARCA «CASSELS»

TYPOGBAPHIA

  

————4+g£3%»———== ' Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

Tem 51 vendo o Codigo de posturas mu liclpacs do concelho de Ovar, con—

tendo o novo addlclonamento, preço 300 reis. SABONETES DªE GLYCERlNA

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 210 e 300 rcls.

 

no luto, cada conto, a 100 e 500 reis. . MARCA cCASSELS:

Muilo grandes. ——- Qualidade superior

EDlromgsª-BELE & C.'-LISBOA A' venda em todas as drogarias e lojas de perfuuiã

*. mas.

os Pill/lê FJV/liª? 1
” VermlíuGo deB.L.Fahnestock

NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAO E' o melhor remedio contra Inmbrlgas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

XAVIER DÉE N[ONTEPIN . Stigmllllªlfllíªlgsfgfgêgoªljaudo o doente tenha iombrígas ;e seguir exa-

SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS—

_ ' . _ ' . . . SELS».——Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços baº

Aurlor dos romances A Mulher do Saltimbanco, Mrirlyrm e Cymsmo, As Doulas de ralissimos. Deposito geral: Jªmes Cassels & C.ª, Rua do Muusinho

Paris, O Flarre n.º 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões de la Silveira, 85, Porto.

Criminoso, _Dramas do Co.—amento, As Viclimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se- Perfeito Deslnl'cctaute e purlncantc dc JEI'ÉS

erela==publlcados por esta empreza. _ para. desinfcclar casas e lalrinas; tambem é excellente para tlrar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignante areiª??“ em tºdªs “ª Windºws phªrmªºiªª ªmªriª—Pm“

Ilº brinde no lim do primeiro volume: . CACAU AMERICANO

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA mais riiiclriltlivglãiirgoqªlªrgªr-“gliªlrªeliegi'dãsfhªglªlezª,cângínfaãlililgndi:

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex-

tranha. Esto cacau americnno é mais commodo a mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

Éàmaâàmâ && Qªâàªª && ?ªaãâ de oipreferir ao chocolate. café ou cha. pois reconhecerão as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Assignaluras—Cada semana serão 'dislribuidas 3 folhas (grande lormalo) illuslradas com Mouginggifªªêãe'fff ªgi, Pgãtªt'gª" lªmªs Cªªªºlª º cªº :Rºª dº

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da Bllll'ega,_r_Cada série de 15 º º ªº ' º'

2.0 brinde a disllibuir no lim da obra

folhas illuslradas em brochura 300 reis .. . . . - ' .

. . ' . J. : 5d daRdc' Adm ist T 1. .

Pedidos aos cdilores BELEM & (...ª, Rua do Marechal Said anha,26, stoa. ªfim,“; :5Ç23'7__OVIÃR_mÇªO e ypographlª' argo dº S

 


